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			Nota


			Há alguns poucos tópicos sensíveis nesta história, como sofrer uma traição em um relacionamento passado (periférico à narrativa), perder um membro da família (periférico à narrativa) e crescer em um abrigo e só encontrar uma família durante a vida adulta. Espero ter tratado esses temas com o cuidado que merecem.


		




		

			


			Capítulo 1
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			Era um dia frio de outono na última semana de outubro, o tipo de dia que dá vontade de se aconchegar com um bom livro e uma xícara de chocolate quente fumegante. Folhas douradas estalavam sob os pés e a geada da manhã caía no toldo roxo do Café Dedo do Destino. Aquela era a estação do ano favorita de Dina. O calor insuportável dos últimos dias de setembro finalmente tinha passado — época em que o ar no metrô parece denso e pegajoso, forçando-a a passar a maior parte dos dias realizando feitiços de resfriamento nas axilas.


			Sempre havia uma mudança no ar quando o outono chegava a Londres. Por um lado, o movimento no café melhorava e, naquele instante, todos os clientes estavam pedindo croissant para acompanhar o café.


			A magia do croissant era, na melhor das hipóteses, delicada, mas se mostrava especialmente difícil durante a correria do café da manhã. Dina olhou para a confusão de massa e manteiga — sem dúvida, irrecuperável. Itens mais delicados de confeitaria nunca tinham sido o seu forte. Ela prendeu os cachos volumosos em um coque e arregaçou as mangas.


			Tinha acabado de pegar outro pote da sua mistura mágica de manteiga, pronta para começar de novo, quando Robin, que trabalhava preparando e servindo as bebidas, chamou:


			— Dina, onde você pôs o blend de chá de crisântemo que fez semana passada?


			Os croissants teriam que esperar.


			Ela foi até a frente do café, examinou o estoque de chás e finalmente colocou em cima do balcão a lata com flores secas delicadas que Robin estava procurando. Relutante em voltar aos pouco amigáveis croissants, Dina começou a servir os clientes que se acomodavam nas mesas e poltronas aconchegantes do seu café.


			Havia algo diferente no Café Dedo do Destino, uma certa energia no ar que ninguém conseguia identificar. Era um lugar onde coisas boas aconteciam. Clientes que apareciam para comprar um cappuccino tropeçavam sem querer no guarda-chuva de alguém na mesa ao lado, e aquela pessoa acabava se tornando o amor da sua vida.


			Dina amava a rapidez com que algumas notícias sobre o seu café se espalhavam. Uma delas era que se a pessoa comprasse um café com leite e um biscoito a caminho de uma entrevista de emprego, conseguiria o emprego — ela ficara bastante orgulhosa daquele feitiço… tinha sido um dos seus melhores. O ingrediente especial foi um toque de canela e uma pitadinha de calma. Como um abraço na pessoa amada ou a sensação de tirar os sapatos depois de um longo dia.


			O segredo dos feitiços de Dina era que ela colocava as próprias lembranças e emoções neles; assim, o feitiço partia dali, reproduzindo os sentimentos dela na pessoa que comia ou bebia o que quer que Dina tivesse feito. Um feitiço de confiança para ajudar alguém a conseguir um emprego não gerava uma falsa segurança nas pessoas, só dava um empurrãozinho mágico para que encontrassem a confiança que já existia dentro delas.


			Os feitiços não duravam para sempre, é claro. Nenhuma magia dura.


			Mesmo assim, Dina fazia de tudo para manter sua magia escondida. Afinal, não poderia permitir que toda Londres soubesse que ela era uma bruxa.


			Conforme a cidade esfriava, os clientes afluíam pelas portas, em busca de conforto e de uma boa xícara de chá. Um dos mais pedidos era a mistura especial de chai, que levava gengibre, cravo e noz-moscada, e só uma pitadinha daquela sensação que a gente tem quando esfrega a barriga quente e macia de um gato.


			Por toda a cidade, casacos eram resgatados do fundo dos armários onde tinham passado o ano acumulando poeira e buracos de traças; aquecedores ganhavam vida; e todos começavam a procurar aquela pessoa especial com quem poderiam se aconchegar quando o inverno chegasse com tudo.


			Dina estava preocupada demais para sequer pensar no início da temporada de caça, quando todos começavam a buscar relacionamentos sérios com a chegada do frio. Ela havia tido alguns encontros no ano anterior — um com um homem e outro com uma mulher — e apenas um encontro tinha sido razoavelmente bom. O cara era uma red flag ambulante, enquanto Maggie — a professora de ioga absurdamente sexy com quem Dina tinha saído alguns meses antes — era um amor, gentil e inteligente. Dina sabia que poderia ter tido alguma coisa mais séria com Maggie se tivesse dado uma chance, mas não quis machucá-la. Por isso, se afastou antes que as coisas piorassem.


			Felizmente, no outono o café ficava movimentado o bastante para distraí-la do amor — Dina havia jurado não ter encontros românticos no futuro próximo. Não valia a pena a dor que causaria a si mesma e aos outros. Além disso, os negócios estavam crescendo e ela precisava terminar outro lote das suas velas “Calma & Aconchego”, que eram um grande sucesso, antes que esgotassem novamente.


			— Robin, você pode levar isso pra mesa quatro, por favor? — disse Dina, já estendendo uma bandeja com duas fatias da sua torta de maçã e mirtilo e duas xícaras do chá da casa.


			O casal sentado à mesa em questão frequentava o café havia alguns meses, e aparecia ali toda quarta-feira para estudar junto.


			Pelo menos era isso que Dina presumia que faziam, com a cabeça inclinada sobre os respectivos notebooks. De vez em quando, o homem pegava a mão do parceiro e os dois ficavam só sentados ali, em um silêncio perfeitamente confortável. É isso que eu quero, pensou Dina. Será que conseguiria algum dia? Ultimamente, até mesmo a mera ideia de um “felizes para sempre” parecia inatingível.


			— Pode deixar, chefe.


			Robin sorriu, porque sabia muito bem que Dina odiava ser chamada de “chefe”. Robin estava no café havia alguns anos, e revezava com as aulas de spinning que dava perto da estação Blackfriars. Robin tinha entrado no café instantes depois de Dina ter colocado o anúncio da vaga na vitrine. Dina notou o moicano verde-escuro e o traço descolado do delineador de Robin (feito aparentemente sem esforço), observou o jeito distraído como aquela pessoa recém-chegada ajeitou um dos porta-retratos na parede e soube na hora que era a pessoa perfeita para o trabalho.


			Naquele dia, Dina não tinha tido muito tempo para fazer nada além de trabalhar, não que se importasse com isso. O Dedo do Destino, com o barulho da máquina de café e o aroma quente dos bolos, era o seu lugar. Ela mesma fundara aquele negócio — só com uma ajudinha da sua magia — e toda vez que via clientes retornarem após uma primeira visita, seu coração pulava de alegria.


			


			Mas, naquela manhã, Dina estava perfeitamente consciente de que eram apenas Robin e ela trabalhando no café, ou seja, estavam em grande desvantagem numérica.


			Os feitiços de desaceleração do tempo a cansavam, por isso ela tendia a guardá-los apenas para a hora do almoço. A máquina de café estava temperamental de novo, e Dina precisou dar uma batida nela (talvez com uma faísca de algo a mais…) para fazê-la voltar a funcionar.


			Ela estava terminando o desenho na espuma do café — um gato montado em uma vassoura em uma das xícaras e um fantasma na outra; afinal, o espírito do Halloween já estava no ar — quando o vento fez a porta se abrir com força, as folhas rodopiavam na entrada, fazendo um amuleto contra mau-olhado cair da parede com um estrondo e se partir ao meio.


			Dina prendeu o ar. Reconhecia um mau presságio quando via um.


			A porta se fechou com um baque, e o sininho acima dela tilintou tardiamente. Havia um homem parado ali, tirando uma folha desgarrada do suéter.


			A primeira coisa em que Dina reparou foi no nariz dele — parecia um pouco torto, como se tivesse sido quebrado, mas não cicatrizado direito. Então, ela se espantou com o tamanho do homem — não só era alto, mas também largo o bastante para ocupar toda a entrada estreita do café. Seu pulôver, por mais volumoso que fosse, não conseguia esconder os músculos por baixo quando ele se abaixou para pegar o amuleto quebrado. O que fazia um homem com um corpo daqueles usar um paletó de tweed com cotoveleiras e óculos de armação metálica? Ele parecia um professor que, à noite, trabalhava como lutador profissional.


			Dina engoliu em seco com dificuldade, sem deixar de notar que tinha ficado com a boca seca. Cabelo escuro e ondulado, barba bem-feita — era como se ele tivesse saído direto dos devaneios dela e entrado no café. O amuleto contra mau-olhado estava certo: ela estava condenada.


			— Desculpe, isso caiu da parede — falou o homem, em uma voz baixa e doce.


			Não flerte com ele, Dina, disse ela a si mesma, enquanto colocava um cacho de cabelo solto atrás da orelha. Quando os olhos dele encontraram os dela, Dina viu que eram cor de mel.


			— Obrigada — disse ela, e pegou o amuleto da mão estendida dele.


			Suas mãos se roçaram quando ele colocou as duas metades na palma da mão dela, em um toque áspero, calejado. Dina afastou rapidamente a mão. O feitiço de hena que fizera na noite anterior, quando não conseguia dormir, estava começando a ganhar vida e a desenhar corações em seu pulso.


			— É um amuleto de Nazar, não é? — perguntou o homem com naturalidade. — Igual ao da sua correntinha.


			Ele indicou com um aceno de cabeça o cordão ao redor do pescoço de Dina, que tinha um pingente de mão de Fátima com um olho grego no centro. Ela levou a mão ao pingente e sentiu o rosto corar. Não era nada inteligente deixar um estranho — embora um estranho muito atraente — provocar aquela reação nela.


			— É parecido. Os dois são para proteção contra mau-olhado.


			— Devo me preocupar por ter quebrado quando entrei? — Ele sorriu, com um brilho malicioso no olhar.


			— Não, tá tudo bem, eu quebro os meus pingentes o tempo todo — falou Dina, os dedos brincando com a correntinha no pescoço. — Significa que funcionou.


			— Então te protegeu?


			Ele se inclinou para a frente, apoiando os braços no balcão, a voz rouca. Dina conseguiu sentir o cheiro da sua colônia — cedro e algo cítrico.


			— É, me protegeu.


			Era estranho. O café estava movimentado, mas Dina tinha a sensação de que eles eram as únicas pessoas ali. Ela nunca tinha conhecido alguém tão interessado no seu amuleto contra mau-olhado antes, mas o homem continuava a encará-la com uma curiosidade tranquila e atenta que fez um arrepio subir pela sua nuca.


			Dina abaixou os olhos para o amuleto quebrado em cima do balcão. Ele se quebrara para proteger o café, Dina ou aquele homem? De qualquer forma, quando olhou para ele, se sentiu à deriva. Aquilo era um mau sinal. Não podia permitir que a sensualidade inegável daquele homem a distraísse.


			— Então… — pigarreou Dina, torcendo para que o rubor abandonasse seu rosto — o que posso te servir?


			— Quero um Earl Grey e um dos seus croissants.


			— Quer leite ou limão no chá?


			Olha só para ela, tão profissional… Obviamente não estava reparando no bíceps do visitante enquanto ele tirava a carteira do bolso de trás.


			— Puro, obrigado.


			Dina estava prestes a se agachar atrás do balcão para pegar o pote de Earl Grey a granel (ela mesma havia colhido a bergamota em uma viagem à Itália), quando ouviu um estrondo vindo de uma das mesas.


			— Ah, sinto muito — disse uma pessoa que ocupava uma das mesas, olhando para duas xícaras que haviam caído no chão, espalhando café por toda parte.


			Dina sorriu para o cliente à sua frente e estava prestes a pegar o esfregão no armário do estoque quando ouviu um barulho horrível, seguido por um estalo. Não foi uma surpresa — a má sorte sempre dava um jeito de seguir Dina.


			— A máquina de café quebrou! — gritou Robin.


			Dina respirou fundo, cerrando o punho. Ela olhou para o belo estranho, que provavelmente nunca mais veria. O olhar dele já estava fixo nela.


			— Robin, você pode cuidar da caixa registradora? Vou arrumar a máquina e limpar o café derramado — gritou Dina.


			Ela se afastou antes que o homem pudesse dizer qualquer coisa — qualquer coisa que pudesse fazê-la se virar e cometer alguma tolice.


			A máquina de café só precisava de um tranco, pensou — e por “tranco”, Dina queria dizer outro golpe forte de magia. Logo o chão estava limpo e o café tinha sido reposto.


			Quando Dina ergueu os olhos, viu que o estranho estava indo embora, terminando de beber seu Earl Grey. Quem sabe em outra vida…


			— Nossa, adoro homens de gola alta, faz com que pareçam tão intelectuais. — Robin estava bem ao seu lado, dando um risinho. Dina acertou Robin com um pano de prato, em um gesto brincalhão, e voltaram ao trabalho.


		




		

			


			Capítulo 2
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			Scott Mason passou a mão pelo cabelo e se esforçou muito para se concentrar no trabalho. Tinha que aprovar os cartazes da exposição, escrever o discurso que faria no vernissage e ir até o arquivo para fazer algumas pesquisas. Precisava pensar em qualquer coisa que não fosse a mulher do café, que parecia ter saído direto dos seus devaneios e se tornado realidade. Que estupidez tinha feito com que ele fosse embora do café antes de pegar o número dela? Inferno, devia ter se oferecido para ficar de joelhos e limpar o café derramado se aquilo significasse que poderia continuar a conversar com ela. Acabara nem perguntando seu nome.


			Scott estava sentado em seu escritório, no Museu Britânico, com os olhos fixos na tela do notebook. O cômodo estava abarrotado com o máximo de livros que era capaz de conter — alguns eram herança da pessoa responsável pela curadoria que havia trabalhado ali antes dele —, e as pilhas muito altas tinham uma tendência a cair em cima de Scott quando ele menos esperava. Havia um aquecedor no canto que vivia fazendo barulho, mas que nunca parecia esquentar nada, e uma família de pombos se instalou bem do lado de fora da janela. A cadeira diante da escrivaninha rangia sempre que ele se sentava, e a escrivaninha em si estava manchada com um século de respingos de tinta. Mas agora que havia pendurado alguns cartões-postais e alguns quadros das viagens que já fizera e das exposições anteriores de que já fora curador, ele já começava a se sentir em casa ali.


			Cada vez que Scott tomava um gole do maravilhosamente doce chá Earl Grey que tinha comprado no café, sua mente voltava à mulher que o atendera. Ela o fazia lembrar daquelas estátuas de deusas gregas, todas com curvas voluptuosas e feições suaves e convidativas, com aqueles cachos cor de mogno tingidos de roxo, os olhos de um castanho tão escuro que eram quase pretos. E aqueles lábios… nossa, “beijáveis” era um eufemismo.


			Scott tinha ido a alguns encontros desde que voltara para Londres, marcados por aplicativos de namoro, e não havia nada de errado com as mulheres que conhecera. Eram todas atraentes, inteligentes e divertidas, mas tinha faltado… sintonia. Não que ele ainda estivesse apegado à Alice… era mais um cansaço de repetir as mesmas perguntas em um primeiro encontro, depois de ter passado algum tempo em um relacionamento longo. Em que você trabalha? O que gosta de fazer nos fins de semana? Vários aplicativos, mas nenhum era capaz de dar uma pista sobre como a química funcionaria na vida real. Aquilo o irritava.


			E Scott não andava com ânimo para insistir. Até aquele dia. A mulher daquele café tinha acendido alguma coisa dentro dele, como um raio de sol finalmente rompendo as nuvens depois de uma tempestade. Ela até o fazia pensar em metáforas piegas. Pela primeira vez em muito tempo, o corpo — os sentidos — de Scott pareciam despertos. Pela primeira vez em muito tempo ele se pegava desejando.


			Aquele era o primeiro ano de Scott como curador do acervo permanente do museu, e ele não podia evitar a sensação de que, a não ser pela dra. Mac­Dougall, que tinha se disposto a correr o risco de contratá-lo, alguns dos outros curadores e membros do conselho olhavam com desprezo para ele. Nem todos, era verdade. Mas, por acaso, os mais influentes.


			Ele tinha feito o possível para não se distrair durante toda a tarde. O dr. Jenkins e o dr. Garcia, dois curadores muito mais antigos do que ele no museu, não ficaram satisfeitos com seus planos para a programação de verão e de outono. Eles tinham estremecido quando Scott se atrevera a pronunciar a expressão “exposição interativa”. Para eles, um museu não era um lugar para as crianças aprenderem sobre o embalsamamento de múmias, ou para qualquer pessoa sem um phD ter acesso à Sala de Leitura redonda.


			Scott se lembrou de como alguns funcionários do museu tinham ficado chocados quando ele explicara que a ideia de uma exposição baseada nos antigos sistemas de esgoto da Mesopotâmia provavelmente não atrairia grandes multidões.


			Naquele momento, sua mente voltou-se mais uma vez para o sorriso da mulher do café, para o modo como ela havia enrubescido e tocado no pescoço quando ele chamara a atenção para a correntinha com o pingente de mão de Fátima. Talvez ele devesse voltar e se oferecer para comprar um novo amuleto a fim de substituir o que havia quebrado. Aquilo seria demais? Ele não queria ir com muita sede ao pote.


			Embora a interação entre eles tivesse durado só um instante, havia sido maravilhoso conversar sobre a sua paixão por objetos históricos com outra pessoa, especialmente qualquer coisa relacionada a talismãs da sorte ou boa fortuna. Eric — melhor amigo de Scott — sempre tinha prazer em escutá-lo, mas não compartilhava do mesmo interesse. Alice nunca se dispusera a falar sobre o trabalho de Scott com ele e, quando isso por acaso acontecia, ela sempre acabava dizendo em tom de deboche que ele poderia ganhar mais dinheiro fazendo qualquer outra coisa. Scott já tinha perdido as contas de quantas vezes havia explicado a ela que ser curador não era algo que se fazia pelo dinheiro.


			Quando Scott abrira as caixas que tinha levado para seu escritório no museu, havia encontrado uma foto dele e de Alice na primeira viagem que fizeram para ver a aurora boreal na Noruega, anos antes. Os dois pareciam felizes na foto; já não sentia mais a mesma mágoa quando olhava para o rosto dela.


			Ainda tinha raiva, e continuaria a ter por algum tempo, mas o sentimento tinha ficado entorpecido. Por outro lado, qualquer amor que Scott pudesse ter sentido por Alice havia sumido durante os anos dele no exterior, e não retornara com a sua volta para Londres. Com certeza o fato de Alice ter ido morar com outro cara nos Estados Unidos tinha contribuído para isso. Pelo menos Scott não precisava se preocupar em esbarrar com ela em algum dos lugares que costumavam frequentar juntos.


			Sem pensar duas vezes, ele amassou a foto e jogou no lixo. Já ia tarde.


			Scott checou a hora e se deu conta de que estava devaneando há mais tempo do que imaginava, já estava no horário de encontrar Eric. Ele guardou na mochila o notebook, algumas barras de cerais (Eric costumava ficar irritado com fome) e um livro sobre a mitologia e as tradições do Norte da África pré-islâmico — uma leitura leve para o trajeto de trem.


			Scott trancou a porta do escritório com uma grande chave de ferro que parecia pertencer a um mosteiro medieval.


			O celular dele apitou com uma notificação de Eric: Te vejo na marina, se prepara pra ficar na rabeira. 


			A gente vai remar em dupla hoje, espertão, respondeu Scott.


			


			Scott atravessou o salão principal correndo, e pela visão periférica reparou que algumas mulheres tentavam, de forma nada discreta, tirar uma foto dele. Era possível que o tivessem reconhecido da página de setembro do calendário de nus de “Curadores contra o câncer” que ele havia feito no ano anterior, embora, felizmente, os calendários tivessem esgotado rapidamente e ele não precisasse mais ficar vermelho de vergonha toda vez que passava pela loja de suvenires do museu.


			Aquilo deixou Scott um pouco desconfortável, mas ele tentou não levar a sério. Sempre tinha sido avesso à atenção, desde criança. É claro que a sensação tinha uma origem diferente naquela época. Havia muitas perguntas do tipo “De onde você é de verdade?” quando ele estava na escola, tanto da parte dos professores quanto dos outros alunos. Era aquele “de verdade” que o irritava. Em parte porque sempre o tratavam como alguém “diferente”,  mas também porque não sabia a resposta.


			Scott havia sido adotado quando tinha dez anos. Antes disso, passava temporadas curtas com famílias adotivas e, nos intervalos entre uma e outra, ficava no abrigo. Suas memórias daquela época, antes de ele ir morar com suas incríveis mães, eram um pouco confusas. Não, mentira. Ele se lembrava de tudo; só que às vezes era mais fácil esquecer.


			Uma vez, Scott tinha pensado em fazer um daqueles testes de ancestralidade do tipo “cuspir e mandar pelo correio”, mas então Eric, que trabalhava para uma empresa de tecnologia com muito dinheiro, tinha balançado a cabeça em reprovação e dito que as informações de Scott poderiam ser usadas para coisas que ele não necessariamente aprovaria, fazendo-o abandonar a ideia.


			Scott deu tchau para o pessoal que trabalhava na bilheteria do museu, enquanto seguia pelo lado leste do Grande Átrio; a claraboia deixava a luz do sol da tarde entrar, banhando o átrio com um brilho dourado.


			— Ah, dr. Mason, exatamente quem eu esperava encontrar.


			Era a dra. MacDougall, a curadora-chefe do museu. Negra, baixa, corpulenta e de cabelos grisalhos, ela sempre parecia saber combinar um terninho elegante e despretensioso com um colar pesado.


			— Dra. MacDougall — falou Scott, com um sorriso.


			— Você parece estar com pressa.


			— Ah, sim, desculpe. Estou indo pra marina.


			— Bem, não vou te prender, mas tenho boas notícias. Sabe a sua proposta para uma passagem global da exposição Símbolos de Proteção? A mesa adorou.


			O sangue começou a latejar nos ouvidos de Scott. Ele teve vontade de pular, mas também de se esconder em um armário. Aquilo era muito importante — capaz de mudar sua carreira.


			— Jura? Você tá falando sério?


			— Seríssimo. — Ela riu e deu uma palmadinha no braço dele. — Mas a gente pode comemorar daqui a algumas semanas, no lançamento interno.


			— Concordo. Aí eu te pago um martíni.


			— Vai ser open bar, Scott, mas vou te cobrar esse drinque depois. Sei que é uma reviravolta e tanto, mas como você disse na apresentação da sua proposta a maior parte dos artefatos para essa exposição já está há muito tempo no nosso acervo, intocada. Está na hora de verem a luz. — Ela abriu um sorriso largo para Scott e deu mais uma palmadinha carinhosa em seu braço antes de se despedir.


			Ele não conseguia acreditar. Queriam que a sua exposição visitasse o mundo todo. Quando a dra. MacDougall contratara Scott como curador, quase um ano antes, ele tinha ficado empolgadíssimo em trabalhar ali. Então, lhe mandaram a lista completa dos artefatos no acervo.


			Foi quando viu o pingente da cruz troll medieval norueguesa e, alguns minutos depois, um cornicello datado de 1500 feito de âmbar puro, que Scott percebeu que tinha algo notável em suas mãos. Todos aqueles objetos, a maioria deles roubados pelo Museu Britânico ao longo dos últimos séculos, tinham sido armazenados em condições quase perfeitas, ignorados por conta da sua aparente falta de valor. Não eram itens caros ou muito raros, mas sim amuletos e ervas secas vitrificadas em resina e pequenas estátuas de deuses e deusas que as próprias pessoas teriam esculpido e mantido em suas casas. Para Scott aquelas pequenas bugigangas da sorte eram a sua tábua de salvação.


			Ele sempre quis acreditar em magia. Sempre quis acreditar em um universo onde, caso a pessoa desejasse muito e realizasse todos os rituais na ordem e hora certas, as coisas aconteceriam do jeito que se esperava. Quando ainda morava no abrigo, Scott tinha encontrado um livro sobre a mitologia do mundo antigo na biblioteca da escola — ele ainda conseguia visualizar cada página, mesmo passado tanto tempo.


			No livro, havia um capítulo inteiro sobre amuletos da sorte do mundo todo. Scott leu que se a pessoa mantivesse uma noz de carvalho no bolso — desde que tivesse sido encontrada no chão e não colhida diretamente de uma árvore —, aquilo lhe garantiria boa sorte. Assim, ele guardou uma noz de carvalho no bolso semanas a fio, e a esfregava entre os dedos com tanta frequência que acabou deixando a casca brilhando. Quando descobriu que seria adotado pela família Marini, achou que aquilo era a prova de que sua sorte realmente havia mudado. E tudo por causa da noz de carvalho.


			Mas a família Marini não quis continuar com ele, então Scott voltou para o abrigo. Ele tinha voltado a tentar: com o símbolo Ankh (a chave da vida), com bagas de zimbro, com um osso da sorte, um trevo, uma ferradura, um pingente de jade e uma moeda de cobre. Nada funcionou. Ninguém o queria. Só anos mais tarde, quando Scott já havia desistido totalmente dos amuletos da sorte, é que acabou sendo adotado pelas suas mães. No caminho para casa com elas, depois de terem parado para tomar um sorvete no parque, Scott notou uma joaninha pousada no seu dedo e se perguntou por um momento se amuletos da sorte funcionavam, afinal.


			Depois de tantos anos, Scott tinha encontrado centenas daqueles amuletos, feitiços e talismãs escondidos no acervo do museu, e queria compartilhá-los com o mundo. A exposição Símbolos de Proteção começaria a sua viagem no Museu Britânico e depois, se tudo desse certo, percorreria o mundo. E a parte mais incrível era que, ao longo da viagem, os amuletos e talismãs seriam deixados pelo caminho e trocados por outros, conforme fossem sendo devolvidos aos seus países de origem para serem guardados e exibidos em seus próprios museus. Era uma nova era para o Museu Britânico, que estava tentando — mesmo que minimamente — se desculpar pelo seu passado. E Scott faria parte daquilo, a exposição dele faria parte daquilo. Mal podia esperar para contar a Eric.


			Scott se viu atrás de um grande grupo de turistas e demorou mais do que o esperado para sair. Ia se atrasar, e Eric ia tentar empurrá-lo no rio como punição.


			Ele acelerou o passo, ziguezagueando entre turistas que caminhavam lentamente — Scott não conseguia suportar quando eles desciam da escada rolante em passo de tartaruga — e chegou a Waterloo, onde pegou o metrô para Barnes Bridge. Já podia ver Eric carregando um par de remos pela margem enquanto seguia pelo pontilhão até a marina.


			Eric levantou a cabeça e, quando o viu, apoiou os remos na parede e mostrou o dedo do meio para o amigo. Scott checou o relógio. Vinte e cinco minutos de atraso. Não era imperdoável.


			— Eu te pago uma cerveja depois — foi a primeira coisa que disse a Eric. Ao que parecia, aquele era o dia de ele se oferecer para pagar bebidas para todo mundo.


			— Você me deve pelo menos duas cervejas e algumas batatas fritas. Tive que tirar os cavaletes do armário dos fundos, aquele infestado de aranha, e você sabe o quanto detesto aquele lugar.


			— Duas cervejas, batatas fritas e eu fico responsável pelos cavaletes pelo resto do mês.


			Eric fingiu considerar o acordo.


			— Feito. Vá se trocar. Vamos ter que resolver algumas coisas de última hora para o casamento, então não posso ficar muito tempo.


			— Posso ajudar de algum jeito?


			Como padrinho do futuro casamento de Eric, Scott queria ser o mais prestativo possível. E aquilo era muito mais fácil agora que estava morando no mesmo país e na mesma cidade que o amigo em vez de perambulando pelo mundo em outros museus.


			Scott e Eric tinham se conhecido quando estavam hospedados no mesmo hotel na Islândia, os dois tirando cada um seu ano sabático. Alguém tinha ligado para todos os quartos às duas da manhã para avisar que dava para ver a aurora boreal, mas só Scott e Eric se dispuseram a descer. Na pressa de ver as luzes, nenhum deles se preocupou em vestir todas as camadas de roupa necessárias.


			Os dois ficaram do lado de fora, no frio congelante, ambos atordoados e sem palavras com a beleza etérea de tudo aquilo — e sentindo-se completamente em paz. Depois, foram para o bar do hotel beber cidra quente a fim de se aquecer e, antes que Scott se desse conta, já eram melhores amigos há mais de uma década.


			Ao longo dos últimos dois anos, desde o rompimento com Alice, a amizade dos dois tinha enfrentado dificuldades, e Scott sabia que a culpa era dele. Quando surgiu uma vaga para trabalhar em uma coleção de artefatos de Petra, na Jordânia, Scott aproveitara a oportunidade para fugir. Tinha deixado toda a sua vida em Londres, incluindo suas mães e Eric. Era como se só o que importasse fosse ficar o mais longe possível dos próprios sentimentos.


			Mas agora estava de volta, com o coração razoavelmente curado, e Eric estava prestes a se casar. Scott só conheceu Immy depois que voltou para Londres, menos de um ano antes, mas desde que pousara os olhos nela tivera certeza de que era a pessoa perfeita para Eric.


			O amigo acenou com a mão, interrompendo seus pensamentos.


			— Você tá bem?


			— Eu te conto no barco.


			Eles tinham a marina só para eles nas noites de quarta-feira. Os outros frequentadores costumavam ser moradores locais, que saíam de barco na hora do almoço, e as escolas que utilizavam o lugar para treinos normalmente terminavam as atividades às quatro da tarde.


			Scott e Eric ergueram o barco para dois remadores acima da cabeça e o carregaram até a margem do rio. A água que os atingiu quando baixaram o barco estava gelada — Scott agradeceu a Deus por ter se lembrado de pôr um par extra de meias de lã grossas junto às galochas de cano alto.


			Eles se entregaram à rotina que ambos estabeleceram para partir com tranquilidade: passaram os remos pelos toletes, Scott segurou o barco com firmeza enquanto Eric subia no assento da proa, e Eric fez o mesmo por Scott na posição de popa.


			Scott tirou as galochas com relutância e as deixou dobradas no pequeno porão do barco, então enfiou os pés nos calçados antiderrapantes, nada satisfeito com o frio que sentia mesmo com as meias.


			O sol baixo do fim da tarde banhou suas costas, aquecendo-as, enquanto eles saíam da margem do rio e seguiam sob a sombra da Barnes Bridge. Um trem passou sacolejando e gotas de água da ponte úmida caíram em cima deles.


			Scott já havia remado por ali centenas de vezes, mas cada uma delas era uma experiência diferente. A menor mudança no tempo podia ser sentida na água; a cidade ao seu redor mudava constantemente. Ele adorava como seus músculos encontravam o ritmo a cada braçada e como sua respiração se sincronizava com a de Eric enquanto eles mergulhavam cada remo na água, cortando a corrente. Não havia espaço para seu cérebro se preocupar — mal houve tempo para deixar a mente vagar de volta para a mulher do café e seus lindos olhos castanhos.


			O rio marulhava ao redor deles, e prontamente os dois passaram pelas outras marinas, por todos os prédios e mansões vitorianas elegantes que margeavam o rio. Logo, só restavam árvores já assumindo os tons alaranjados e rosados do outono, e o pôr do sol refletido na água.


			— Você está estranhamente quieto — comentou Eric depois de algum tempo.


			— Desculpe, só estou distraído.


			— Coisas de trabalho?


			— Acho que sim. Recebi boas notícias hoje. A minha exposição deve fazer aquela viagem pelo mundo que eu havia comentado com você. Ainda tem muito a ser feito para deixar tudo pronto a tempo para o lançamento de inverno aqui, mas nada que eu não possa resolver.


			— Então não é isso que tá te preocupando?


			


			— Sinceramente? — admitiu Scott. — Eu conheci alguém hoje de manhã.


			Eric soltou um assovio longo.


			— Achei que você tivesse desistido de namorar, não?


			— Esse era o plano. Mas então entrei em um café perto do museu hoje cedo, e tinha uma mulher lá… e, bem, não consigo tirar ela da cabeça — disse Scott enquanto eles paravam para descansar, deixando o impulso levá-los adiante.


			— Você pegou o número dela?


			— Não, mas ainda assim acho que fui com muita sede ao pote.


			— Acho difícil acreditar nisso — retrucou Eric. — O que você fez, pediu a mão dela em casamento cinco minutos depois de conhecê-la?


			— Nada tão ruim assim. Só comecei a falar sobre como os amuletos de Nazar são legais e fiquei um pouco empolgado demais. Ela também parecia interessada, estava até usando um… mas aí fui embora antes mesmo de saber o nome dela.


			Eric riu.


			— Se ela estava gostando da conversa, então você provavelmente não pareceu um “professor aloprado”. Não vejo a hora dos próximos capítulos! Você só precisa voltar lá e tentar de novo. Quem sabe fazer uma brincadeirinha, então pedir uma xícara do chá mais estranho e infestado de flores que venderem lá. Estou te dizendo, as mulheres adoram chás com flores, não me pergunte por quê. Isso com certeza vai conquistar ela.


			— Vou tentar na semana que vem e te conto como foi.


			Eles tinham um longo fim de semana pela frente, já que o casamento de Eric e Immy seria no domingo.


			Enquanto davam a volta com o barco, Eric estendeu a mão e apertou o ombro de Scott.


			— Fico feliz por você finalmente se sentir pronto pra conhecer pessoas novas. Fiquei preocupado por algum tempo depois da… você sabe…


			— Você pode falar o nome dela — disse Scott.


			— Bem, depois da Alice. É bom ver que você recuperou o seu mojo.


			— Pago cinquenta libras para você nunca mais pronunciar a palavra “mojo”.


			— Feito. Vamos fazer alguns trechos mais acelerados, para aquecer?


			Scott murmurou. Eric adorava torturá-lo com aquelas aceleradas.


			Quando chegou em casa, cerca de uma hora depois, Scott ligou para as mães para avisar que chegaria à casa delas antes das sete da noite do dia seguinte, já em preparação para o casamento de Eric. Já fazia muito tempo que ele não ia lá e podia ouvir a cachorrinha delas, Juniper, latindo animadamente do outro lado da linha toda vez que diziam o nome dele.


			Ele pendurou as chaves em um gancho na porta e tirou os sapatos, que cheiravam a água do rio.


			Os passos de Scott ecoaram pelo apartamento com mezanino — o chão era muito polido e liso. Todo o apartamento ainda parecia novo e estranho. Ele já o alugara mobiliado, mas era uma mobília monótona e genérica, que lhe dava a sensação de estar hospedado em um hotel.


			Aquele não tinha sido o principal motivo de ele ter voltado para Londres — para fugir daquela sensação de “hotel”? Scott tinha ficado muito disperso após o rompimento. A dor de ser traído o dominara, e ele só conseguia pensar: Vai embora. Tinha construído um lar com Alice, ou pelo menos achava que tinha, então, de repente, se sentira desancorado de novo. Scott havia trabalhado em museus do mundo todo, tinha estudado com os professores e curadores mais incríveis, mas todas as noites voltava para qualquer hotel ou apartamento de aluguel de curto prazo em que estivesse só para esperar a noite passar e poder voltar a trabalhar no dia seguinte. Durante anos, ele se dedicou às viagens e aos estudos, mas depois de um tempo a saudade de casa se tornou insuportável. Precisava estar perto dos amigos e da família. Queria… queria amar alguém de novo.


			Aquele apartamento serviria por ora, mas depois do casamento de Eric ele começaria a procurar algo com mais personalidade. Talvez em algum lugar um pouco mais próximo das mães, para que pudesse visitá-las com mais frequência agora que estava de volta ao Reino Unido. Sentia falta delas.


			No mínimo, precisava comprar alguns tapetes — qualquer coisa seria melhor do que aquele piso de cerâmica cinzento e cintilante. Talvez fosse bom também escolher alguns quadros para as paredes e ter um animal de estimação. Um cachorro seria ideal — ele sempre gostara mais de cachorros, e quem sabe pudesse convencer o museu a deixá-lo levar o bicho para o trabalho.


			Scott tinha ocupado as estantes vazias com todos os seus livros, o que dera um pouco de vida à sala — cada livro daqueles era um pouco dele mesmo. Ele tinha inclusive acrescentado às estantes dois dos seus livros preferidos da infância, sobre a Roma e o Egito antigos. Eram dois dos primeiros livros que as mães tinham lhe dado quando Scott fora viver com elas — dois dos primeiros livros que eram realmente dele e que não precisou devolver à biblioteca — e ele os devorara. Aliás, agora que estava pensando, aqueles livros provavelmente tinham sido em parte responsáveis por toda a sua escolha de carreira.


			Scott saiu por um instante para a varanda e viu que todo o pão que tinha deixado para o par de tordos que vira dois dias antes fora comido. Ele colocou mais algumas migalhas para eles em uma tigela e resolveu comprar um comedouro de pássaros.


			Depois de engolir o jantar e ficar no chuveiro o tempo necessário para aliviar os músculos doloridos, Scott caiu na cama. Seus sonhos foram preenchidos pelo rosto da mulher do café e pelo aroma de Earl Grey.


		




		

			


			Capítulo 3
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			O amuleto caído no chão foi só o começo de tudo. Conforme a manhã se transformava em tarde, Dina se viu cercada por maus presságios.


			Teve cliente abrindo o guarda-chuva ainda dentro da loja e a própria Dina derrubando sal sem querer enquanto limpava uma mesa. Somados à quebra do amuleto, já eram três presságios em um dia. A última vez que alguma coisa parecida acontecera, ela havia sido reprovada na autoescola. Embora aquilo provavelmente tivesse tido mais a ver com o fato de grandes máquinas e seres mágicos tenderem a não combinar muito bem.


			O rosto do visitante daquela manhã continuava surgindo em sua mente, de forma quase espontânea. O sorriso meio de lado dele, a forma como seus olhos cintilaram ao encontrar os dela quando ele perguntou sobre o amuleto. Estava claro que o tom de flerte estava só na cabeça de Dina, já que provavelmente o homem não passava de um daqueles professores nerds e gostosos que faziam as mulheres desmaiarem por onde quer que passassem. Mas ela não estava desmaiando, certo?


			Dina balançou a cabeça, e se deu conta de que precisava tirar aquele homem da cabeça e tomar alguma providência em relação a toda aquela energia mágica esquisita que dominava o café naquela tarde. Ela mandou uma mensagem para a mãe — que respondeu quase instantaneamente, como se tivesse previsto a mensagem da filha, o que provavelmente acontecera, já que Nour era uma bruxa vidente. Os feitiços de limpeza eram uma parte importante das atividades de adivinhação da mãe, por isso Dina sempre pedia dicas a ela quando se tratava daquele tipo de coisa. Na verdade, Dina pedia dicas de bruxaria à mãe sobre tudo… bem, quase tudo.


			Nour orientou a filha a queimar um pouco de sálvia. Como não queria disparar o alarme de incêndio, Dina decidiu adicionar um pouco do óleo de sálvia que havia feito no outono anterior ao spray de limpeza que usou, o que acabou deixando todo o café com o perfume de um jardim de ervas.


			Dina aproveitou a clientela pacífica de leitores da tarde — que tomavam silenciosamente seus sagrados chocolates quentes (os marshmallows tinham o formato de pequenas abóboras-fantasmas), enquanto se refugiavam na história de um bom livro —, para sair para o ar fresco e adicionar alguns itens novos ao cardápio na lousa da calçada.


			Ela sacou um pedaço de giz lilás e acrescentou “briouats apaixonados” à lista, seguido de “ghriba enrubescidos”. Os briouats — feitos de uma massa filo que derrete na boca, recheada com mel e amêndoas — eram divinos, mesmo sem o feitiço que fazia a pessoa ter a sensação de ter recebido um beijo na testa de um ente querido. Os ghriba — biscoitos de açúcar maravilhosamente macios com essência de água de rosas e raspas de limão — eram enriquecidos com um feitiço para aquecer os dedos das mãos e dos pés.


			Cerca de uma hora antes de o café fechar, Immy e Rosemary — as amigas mais próximas de Dina e o mais próximo que tinha de irmãs — chegaram, cada uma carregando várias sacolas cheias de livros, da livraria da esquina.


			Immy tinha cortado recentemente o cabelo loiro em um corte chanel, um desafio proposital à futura sogra, que sugerira que uma noiva sempre ficava melhor com cabelo comprido. Rosemary, por outro lado, era como uma pintura pré-rafaelita ambulante — os cabelos ruivos brilhantes em uma trança que descia pelas costas e um vestido verde esvoaçante. Se não fossem os óculos-gatinho vintage empoleirados na ponta do nariz, não haveria como saber que ela era desse século.


			Tinham aparências totalmente diferentes, mas compartilhavam o gosto por escrever histórias de terror. Immy escrevia ficção científica mesclada com terror — livros repletos de alienígenas com tentáculos e estranhas naves espaciais sencientes —, enquanto as obras de Rosemary eram mais do tipo casa gótica mal-assombrada.


			Para ser sincera, Dina sempre teve medo de ler os livros de Rosemary. Pelo menos na escrita de Immy havia um elemento de distanciamento, já que ela nunca seria a única astronauta restante lutando contra uma espécie alienígena; o horror de Rosemary, por outro lado, era do tipo que a faria lançar proteções ao seu redor antes de ir para a cama.


			Dina, Immy e Rosemary se conheciam desde que tinham vinte e poucos anos. Na época, Rosemary estava passando um semestre na Inglaterra, como parte do seu curso de literatura em Princeton, Immy estava no mesmo curso e Dina fazia escola de panificação e confeitaria.


			Elas se conheceram certa noite no Prince Charles Cinema, para assistir ao filme Família Addams — uma sessão à fantasia — e as três tinham decido ir vestidas de Primo Coisa, com direito a cartola e óculos escuros. A escolha do figurino tornou difícil conseguirem assistir ao filme, então elas fugiram e acabaram andando pelo centro de Londres até pararem para se embebedar com vinho no pub Ye Olde Cheshire Cheese. Dina se lembrava de ter sentido, na mesma hora, que havia conhecido o grupo de pessoas a que sempre pertenceria. Desde então, as três tinham se tornado inseparáveis. Embora Rosemary tivesse precisado voltar para os Estados Unidos, as três conversavam constantemente e se visitavam sempre que podiam.


			Immy e Rosemary foram as primeiras pessoas a quem Dina revelou a sua magia. Uma noite, as três estavam sentadas no chão da cozinha de Dina, comendo uma torta de merengue de limão que ela havia feito, quando a sua intuição de bruxa sinalizou que aquele talvez fosse um bom momento. Depois de contar seu segredo às amigas, Dina tinha levitado xícaras de chocolate quente para elas, para o caso de acharem que havia enlouquecido.


			Tinha sido uma noite cheia de revelações, porque logo depois que Dina revelou que era uma bruxa, Rosemary contou que às vezes via fantasmas. Immy não conseguiu acreditar que era a única pessoa não mágica entre as três.


			Quando Eric pediu Immy em casamento, ela havia pedido permissão a Dina para revelar a bruxaria a ele. A princípio, Dina ficou insegura — aquela era uma parte de si importante demais para confiar à outra pessoa. Mas depois de jogar cartas para Eric e ler suas folhas de chá às escondidas, ela soube que ele era confiável. Além disso, Dina gostava da companhia dele — Eric tinha um senso de humor espirituoso e só faltava beijar o chão que Immy pisava.


			Dina fez um espetáculo na revelação: ela preparou para o casal um bolo de “feliz noivado”, que soltou pequenos fogos de artifício pela sala quando cortaram a primeira fatia.


			Immy puxa Dina para um abraço por cima do balcão, envolvendo a amiga em seu perfume de roupa limpa.


			— Senti saudade — murmurou Immy junto ao cabelo de Dina.


			— Também senti a sua falta, apesar de ter visto você ontem.


			Immy sorriu.


			


			— Eu estava falando com aqueles croissants de chocolate, mas sim, também senti saudade de você.


			Dina se virou para Rosemary, que tinha dado a volta por trás do balcão, e elas abriram um sorriso largo uma para a outra, e se abraçaram. Para uma mulher tão baixinha, Rosemary tinha um abraço muito poderoso.


			— Queria morar aqui — falou Rosemary com um gemido enquanto abraçava Dina com força. — Até o ar tem gosto de bolo.


			Dina sorriu.


			— Espero que vocês duas estejam com fome, porque estamos prestes a comer uma quantidade absurda de doce.


			— Estou em jejum desde hoje de manhã — declarou Immy, solene.


			Ao lado dela, Rosemary revirou os olhos e informou silenciosamente a Dina, apenas com o movimento dos lábios: Acabamos de comer pizza.


			Immy e Rosemary foram para a cozinha enquanto Dina limpava o balcão. Ela ficou feliz por ter a distração daquelas duas amigas barulhentas e gloriosas. Elas provavelmente eram as únicas pessoas capazes de tirar da cabeça dela a conversa com o visitante de manhã.


			— Você se importa de servir os últimos clientes para que eu possa começar a preparar os doces? — perguntou Dina a Robin.


			— Não me importo, desde que você prometa guardar um pouco de creme de confeiteiro pra mim — respondeu Robin com uma piscadela.


			A correria da hora do almoço havia passado e agora restavam apenas alguns clientes regulares por ali, uma hora antes de o café fechar. Havia um casal de idosos fazendo palavras cruzadas juntos; eles às vezes pediam ajuda aos dois estudantes debruçados sobre seus livros ao lado deles quando não conseguiam decifrar alguma das pistas. Outros clientes estavam sentados perto das janelas, tomando suas bebidas e olhando para fora, para o tempo ventoso de outono. Ali dentro, ao menos, estava aconchegante.


			Havia também um casal que Dina se lembrava de ter visto antes, embora da última vez fossem duas pessoas estranhas sentadas em mesas diferentes. Se Dina se recordava bem, ambas tinham feito o mesmo pedido: um mocha com chocolate extra por cima e um donut com açúcar granulado ao lado. Aquecia o coração dela ver que só o que foi necessário para unir aquelas duas pessoas foi fazerem o mesmo pedido, ali, no Café Dedo do Destino.


			Dina costumava ter tardes tranquilas, trabalhando nas receitas do mês seguinte. Gostava de combinar seus doces com as estações e às vezes precisava treinar certas receitas mais complicadas. Por mais que fosse uma bruxa cozinheira, até Dina sabia que a prática leva à perfeição, ainda mais quando se trata de confeitaria.


			Para a primavera e o verão, Dina tinha preparado doces delicados e leves perfumados com água de rosas, bolo marroquino de laranja (meskouta) e delicados macarons de framboesa. Quando chegou a época dos morangos, no início de junho, ela fez fraisier, um bolo delicado de morangos. Para o outono e o inverno, Dina trabalhava com ingredientes mais pesados: chocolate denso e amargo, canela, cardamomo, bolo de gengibre e abóbora. Conforme os dias ficavam mais frios e a noite chegava mais cedo, as pessoas começavam a desejar aquela sensação de calor e conforto. E Dina dava isso a elas, mesmo que por pouco tempo. O doce especial para aquela temporada foi um bolo de gengibre e caqui — amarelado com fios do açafrão que ela havia comprado em sua última viagem ao Marrocos —, e bagas de baunilha fresca; seu aroma doce era tão potente que ficou pairando por todo o café.


			Aquilo se somava a todos os doces e bolos normais que Dina já tinha para oferecer, receitas que a mãe lhe ensinara a fazer. O bolo preparado com mel escuro das montanhas do Atlas era um dos mais pedidos de todos os tempos. Dina o embebia em um feitiço muito específico, que fazia com que os clientes voltassem para comprar mais. Ela o criara a partir de uma lembrança da infância, de uma vez que provavelmente adormecera no caminho de carro para casa e, embora fosse um pouco grande demais para ser levada no colo, lembrava-se do pai levantando-a nos braços, enquanto a mãe fechava a porta do carro o mais silenciosamente possível para não acordá-la, então carregando-a escada acima e deitando-a na cama.


			Quando estava elaborando aquele feitiço, ocorrera a Dina que um dia os pais colocam os filhos no chão e nunca mais tornam a pegá-los no colo, então ela fez o bolo de mel para recriar aquela sensação de conforto infantil. Aquela sensação de alguém cuidando ao máximo de você, te abraçando bem junto ao corpo — algo que muitos na agitada Londres não experimentavam com frequência.


			Às vezes ela se perguntava se seu ramo de trabalho era realmente ser proprietária de um café ou se era mais uma fada madrinha disfarçada. Inegavelmente, os doces mágicos eram ótimos em fazer os clientes voltarem para mais, o que era um bônus para o lado da mulher de negócios.


			Mas, naquele dia, ela não ia preparar suas receitas de inverno. Naquele dia, o foco eram os doces do casamento de Immy. Em vez de optar por um bolo, como qualquer pessoa normal e sã faria, Immy tinha decidido — Eric não teve voz no assunto — que queria torta de maçã ou pãezinhos de canela. Só não tinha certeza de qual dos dois.


			


			Assim, como era a melhor madrinha do mundo, Dina prometeu que prepararia os dois para que Immy pudesse escolher. As duas amigas tinham praticamente implorado para ajudá-la a preparar as duas receitas. O casamento seria naquele fim de semana — Dina estava planejando levar todos os ingredientes necessários para a antiga mansão onde aconteceria a cerimônia.


			Dina foi para a cozinha, onde Immy e Rosemary estavam se servindo de chocolates quentes com chantilly. Immy estava contando a Rosemary suas expectativas para a lua de mel na Austrália, animada com as enormes aranhas e cobras que esperava ver. O coração de Dina ficou aquecido quando ela viu as duas amigas se sentindo em casa na sua cozinha.


			A cozinha nos fundos do Café Dedo do Destino não era assim tão espaçosa, mas entre as prateleiras cheias de potes e latas coloridas e os antigos fornos industriais, havia um calor convidativo que Dina amava. Aquele era um dos seus lugares favoritos no mundo.


			— Muito bem — disse Dina, enquanto colocava as tigelas em cima do balcão de mármore —, acho melhor vocês duas colocarem um avental.


			Ela fez um aceno com a cabeça na direção do cabideiro na parede onde estavam pendurados aventais em tons pastéis de rosa e verde, e, com um estalar de dedos, os dois aventais voaram pela sala e pousaram nas mãos de Rosemary e Immy.


			— Finalmente, vou conseguir testemunhar o processo mágico da Dina quando cozinha — declarou Rosemary com um sorriso, enquanto arregaçava as mangas e exibia os antebraços cobertos de tatuagens.


			— Espero que corresponda às expectativas — falou Dina, sorrindo de volta. Ela olhou para Immy. — Tem certeza de que não quer só um bolo de casamento simples, com cobertura de baunilha, Immy?


			— Nem pensar. Acho bom você se lembrar — retrucou Immy, estreitando os olhos — que fez um juramento de sangue, e prometeu que faria o que eu quisesse quando te chamei para ser a minha madrinha.


			— Tá certo, seu monstro em forma de noiva — falou Rosemary.


			Elas vestiram os aventais e Dina foi até a despensa buscar todos os ingredientes de que precisariam.


			— Então, qual é o seu processo? — perguntou Rosemary, já pronta, ao lado de Immy, diante da bancada da cozinha.


			— Primeiro, nós separamos todos os ingredientes — disse Dina.


			Ela pegou o número de tigelas necessárias, e também manteiga fresca sem sal, farinha, canela, fermento, favas de baunilha e açúcar. Dina já havia descascado, retirado o caroço e cortado as maçãs; assim, para a torta de maçã, bastava juntar a manteiga, o açúcar mascavo e as maçãs em uma panela no fogo enquanto preparavam a massa.


			— E agora… vocês vão me obedecer pelas próximas duas horas.


			Elas fofocavam enquanto punham a mão na massa, e Dina interveio para acrescentar uma pitada de canela e anis-estrelado à mistura doce de maçã que Rosemary estava encarregada de mexer.


			— Quem vai te ajudar a fazer isso no fim de semana? — perguntou Rosemary, reparando que Dina estava com as mãos tão ocupadas que havia encantado uma tangerina para que se descascasse sozinha no ar.


			— Ah, ela vai ter ajuda — murmurou Immy, com um brilho estranhamente intenso nos olhos.


			— O que é que você quer dizer com isso? — perguntou Dina. — Você contratou ajudantes? Falando sério, Imms, não preciso de ajuda, e vai ser mais fácil se eu fizer tudo sozinha, assim não vou ter que esconder a minha magia.


			A futura noiva respondeu apenas com um sorrisinho malicioso.


			— Não contratei ninguém, não se preocupa com isso.


			Dina estava preocupada com aquilo, mas sabia que qualquer que fosse a carta que Immy tinha na manga, não estava disposta a revelar. Dina lançou um olhar para Rosemary como que perguntando, Você sabe alguma coisa sobre isso?, mas a amiga balançou a cabeça, negando.


			A torta de maçã ficou pronta primeiro, porque a massa dos pães de canela precisava crescer e o forno de convecção de Dina estava de mau humor. Aparelhos elétricos e magia muitas vezes não viam as coisas da mesma forma. Elas ficaram de pé ao redor da torta, a crosta perfeitamente dourada, e cada uma pegou um garfo.


			— Cacete — disse Rosemary, depois de comer uma garfada. — Tá melhor que a do meu pai. Não conta pra ele que eu disse isso.


			— Está absurdamente gostosa… — começou a dizer Immy.


			— Mas? Sinto um “mas”. — Dina esperou.


			— Mas acho que não é perfeito para o casamento. E o Eric e eu comemos pãezinhos de canela no nosso segundo encontro.


			— Está decidido, então… vão ser pãezinhos de canela! — Dina bateu palmas e fez voar farinha de trigo para todo lado.


			Ela desejou poder passar todos os dias cozinhando com as amigas — era uma alegria diferente de qualquer outra. Dina cantarolava baixinho enquanto abria e começava a sovar a massa já crescida para os pães de canela. Normalmente, era naquele momento que lançava um feitiço no doce. Para algo como um pão de canela ou um muffin, ela talvez acrescentasse aquela sensação que a gente tem quando se enrola em uma manta macia de lã. A magia na confeitaria funcionava melhor quando acontecia aos poucos, ao longo de todo o processo.
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